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Depois de 126 dias em vigor, o
horário de verão terminou à zero
hora do dia 21. O horário especial
vigorou nos Estados do  Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina, Paraná,
São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito
Santo, Minas Gerais, Goiás, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul e Dis-
trito Federal. Segundo análises da
CEEE, no Rio Grande do Sul, a eco-
nomia na ponta tradicional do siste-
ma elétrico - entre 19 e 21 horas -
deve ser confirmada em 180 MW,
associado a uma redução que equi-
vale ao consumo no período de 126
dias do município de Capão da Ca-
noa, que tem uma população de 38
mil habitantes. Em termos de com-
paração, 180 MW é a capacidade da
Usina Hidrelétrica do Jacuí,  que fica
no Salto do Jacuí.

Considerando a área de atuação
da CEEE Distribuição, responsável
pelo atendimento a 72 municípios,
a economia estimada com a ação que
visa estimular o desencontro no uso
da energia pelos diversos segmen-
tos de consumo (residencial e ilumi-
nação pública, especialmente) é de
cerca de 65 MW, ou o equivalente a
dois meses de consumo de energia
em Bagé, município que possui uma
população de 112 mil habitantes.

Nos últimos 10 anos, segundo o
Ministério de Minas e Energia, a

Horário de verão economiza 4,5%
do consumo em energia no RS

adoção do horário de verão possibi-
litou uma redução média de 4,7% na
demanda por energia à noite, no ho-
rário de maior consumo. Essa redu-
ção significa que as usinas deixaram
de gerar, no horário de pico da car-
ga, entre 19 e 21 horas, cerca de
2.000 MW (megawatts) a cada ano
ou 65% da demanda do Rio de Ja-
neiro, ou ainda 85% da demanda de
Curitiba.

Em outubro, no início do Horá-
rio de Verão, o Operador nacional
do Sistema (ONS), previu uma re-
dução da demanda para esta edição
de 4,4% nas regiões Sudeste e Cen-
tro-Oeste (1.780 MW) ou o sufici-
ente para abastecer uma cidade com

5 milhões de habitantes. No Sul (RS,
SC e PR), a previsão estimada foi
de 4,5% de redução na demanda, o
que representa 490 MW, ou o que é
utilizado no horário de ponta por
uma cidade com 1,5 milhão de pes-
soas. Já a redução total da energia
consumida estimada é de 0,5%, cer-
ca de 450 GWh no Sudeste e Cen-
tro-Oeste e 130 GWh no Sul.

Desde a ultima edição do HV, o
decreto 6.558 estabeleceu datas fi-
xas para o início e término do horá-
rio de verão no País. De acordo com
o decreto, em todos os anos, a mu-
dança no horário ocorrerá no tercei-
ro domingo de outubro e terminará
no terceiro domingo de fevereiro.

Hidrelétricas respondem por boa parte da produção de energia no País
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